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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Abreu, Maria Morgado de - Aspectos do folclore em Taubaté. Taubaté, 
Prefeitura Municipal, 1980. 112 págs. ( Série "Taubateana", vol. 7.) 

No prefácio a este livro, escreveu Paulo C. Florençano que de há 
muito "se vinha fazendo necessário suprir lacuna existente nesta 
cidade ( Taubaté ), naquilo que dizia respeito à publicação de livros 
dedicados a estudos criteriosos, profundos e bem documentados 
com fotografias, do seu afamado, colorido, variado e altamente 
interessante folclore. Este, até então divulgado através de muitos 
excelentes artigos publicados em jornais e revistas, ou apenas apre­
sentado como capítulo complementar de algumas obras dedicadas 
ao sentido geral do tema, e circunscrito ao Estado de São Paulo, 
merecia pela sua excepcional importância, trabalho à parte, elabora­
do não só com todo critério de especialista idôneo, mas, também, 
de maneira interessante, capaz de motivar seu manuseio, não ape­
nas como livro sério, de estudo e de consulta, mas, também, de ma­
neira interessante, motivando leitura agradável e até fascinante para 
o leitor comum". Coube à Professora Maria Morgado de Abreu,
com o presente trabalho, suprir a lacuna reclamada por Paulo C. Flo­
rençano. Seu livro preenche todas as exigências lembradas pelo pre­
faciador. Após um capítulo introdutório, em que cuida das tradi­
ções históricas de Taubaté, desenvolve-se o livro em três partes,
as mais significativas do folclore da importante cidade do vale do
Paraíba: a cerâmica popular, a medicina popular e a breganha. Esta
parece ser a nota mais característica, pois que original, do folclore
taubateano, pois os outros aspectos ( cerâmica e medicina popular )
são mais ou menos comuns a todo o País, enquanto a feira de tro­

cas é típica de Taubaté, não nos ocorrendo relato de sua existência
em outros lugares. :e significativo observar, como, aliás, já foi indica­
do, que o presente volume integra uma coleção ( "Taubateana" )
publicada oficialmente pela Prefeitura Municipal e da qual já conhe­
cemos oito volumes, versando sobre os mais variados aspectos da
cultura taubateana. Excelente exemplo para outras prefeituras !
Quando pensamos no que se lutou em Campinas para a criação de
uma "Campiniana" e sem resultado algum... ONM ( Cortesia do
editor.)·· 
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Andrade, Gilberto Osório de - Migrações internas e o Recife. Recife, 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 1979. 100 págs. 
( Série "Estudos e Pesquisas", vol. 12.) 

Um dos problemas mais sérios, não apenall do Recife, mas de todas 
as cidades grandes, qual o das migrações, encontrou no geógrafo 
e sociólogo pernambuco que é Gilberto Osório de Andrade, um ho­
nesto estudioso, criterioso nas suas conclusões e seguro no trabalho 
de pesquisa que elaborou para a preciosa coleção "Estudos e Pesqui­
sas", do IJNPS. Seus capítulos abrangem praticamente a problemática 
que o autor tinha em mira estudar: 1. Incremento demográfico ur­
bano e rural; 2. As migrações internas e o Brasil; 3. Áreas de proce­
dência e destino; 4. Migrações intra-regionais e patamares; 5. Urba­
nização e metropolização; 6. As migrações e o Recife; 7. Política 
migratória e novas investigações sugeridas. ONM ( Cortesia do 
IJNPS.) 

Balém, Moos. Dr. João Maria - Dom Feliciano José Rodrigues Prates. 
Porto Alegre, Inst. Hist. Geogr. do Rio Grande do Sul, 1981. 32 
págs. 

Separata de Unitas, boletim da Arquidiocese de Porto Alegre, apa­
rece como edição do IHG sul-riograndense este valioso opúsculo 
de interesse para a história da Igreja no Rio Grande do Sul, pois 
contém não apenas a biografia de Dom Feliciano José Rodrigues 
Prates, primeiro bispo do Rio Grande do Sul, mas o histórico da 
criação da primeira diocese gaúcha, em meados do século passado. 
Complementa o volume, um artigo do Dr. Adroaldo Mesquita da 
Costa sobre Moos. Dr. João Maria Balém, o autor da biografia do 
primeiro antístite rio-grandense. ONM ( Cortesia da Secretaria de 
Cultura do RS. ) 

Boaventura, Maria Eugênia da Gama Alves Movimento Brasileiro: 
contribuição ao estudo do modernismo. São Paulo, Conselho Esta­
dual de Artes e Ciências Humanas, 1978. 220 págs. ( Coleção Ensaio, 
vol. 89.) 

Análise e crítica de uma revista literária que circulou entre 1928 e 
1930, no Rio de Janeiro, o presente volume, na mesma linha de 
muitos outros que foram publicados pelo Instituto de Estudos 
Brasileiros sobre publicações periódicas de interesse para a literatura, 
constitui substanciosa contribuição ao estudo do modernismo em 
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nosso País. A revista denominava-se Movimento, e publicou-se 
sob a direção de Renato Almeida, há pouco falecido e de quem já 
nos ocupamos num dos últimos números desta publicação. Em

1929 acrescentou-se ao título a palavra "Brasileiro", passando, 
pois, a revista a denominar-se Movimento Brasileiro. Dela foram 
publicados 21 números, que foram objetos de cuidadosa análise 
no presente ensaio, não apenas quanto ao seu conteúdo, mas espe­
cialmente quanto a suas diretrizes e ao espírito que animou seu 
fundador e seus colaboradores. ONM

Bunse, Heinrich A. W. - São José do Norte: aspectos lingüístico-etno­
gráficos do antigo município. Segunda edição. Porto Alegre, Merca­
do Aberto, em co-edição com o Instituto Estadual do livro, 1981. 
136 págs. 

"Dialetologia, Etnografia, Lingüística, Folclore, História e Geogra­
fia fazem parte do traçado com que o Prof. Heinrich Bunse faz o per­
fil filológico da região focada em seu estudo. O trabalho é resultado 
de uma meticulosa pesquisa de campo. Não é exagero afirmar que 
estamos diante de uma contribuição pioneira à bibliografia filológica 
no Rio Grande do Sul e no Brasil. Salientamos o espírito acessível e 
contemporâneo do ensaio. Professores e alunos de ciências sociais e 
letras, universitários e estudiosos em geral, terão especial interesse 
nesta obra. Pois ela examina de modo claro , objetivo e comunicativo, 
hábitos, costumes, ofícios, linguajar, vocabulário e comportamento 
do homem no sul do Brasil, na região entre o Atlântico e a Lagoa 
dos Patos, onde se situa São José do Norte" ( da nota dos editores). 
Cortesia da Secretaria de Cultura do RS. 

José Geraldo Vieira no quadragésimo ano da sua ficção. São Paulo, Con­
selho Estadual de Artes e Ciências Humanas, 1979. 130 págs. ( Co­
leção Ensaio, vol. nQ 93 ). 

Por ocasião do transcurso, em 1951, do quadragésimo aniversário 
da publicação do primeiro romance de José Geraldo Vieira, A 
Mulher que fugiu de Sodoma, o Conselho Estadual de Cultura, 
por proposta do saudoso Fernando Góes, promoveu uma série 
de conferências sobre a obra o grande escritor, carioca de nasci­
mento, mas paulista de adoção e de realização. Dessas conferên­
cias incumbiram-se Maria de Lourdes Teixeira, José Geraldo Nogueira 
Moutinho, Nelly Novaes Coelho, Luís Martins e Antônio Rangel 
Bandeira. O presente volume reúne as conferências então proferidas, 
precedidas de uma nota de Fernando Góes e seguidas de dois depoi-

:---------------------
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mentos do romancista. Infelizmente o homenageado não chegou a 
ver o livro impresso, pois faleceu em agosto de 1977. Mas o volume 
ficou, como uma contribuição magnífica não só para o conhecimen­
to da obra de José Geraldo Vieira, mas para o estudo da própria lite­
ratura paulista. Intitulam-6e as conferênc'ias: "Um Depoimento" 
( Maria de Lourdes Teixeira ), "Homenagem a José Geraldo Vieira" 
( Moutinho ), "José Geraldo Vieira: rapsodo do século XX nos pagos 
brasileiros" ( Nelly Coelho ), "José Geraldo Vieira e sua geração" 
( Luís Martins ) e "José Geraldo Vieira, romancista ecumênico" 
( Rangel Bandeira ). Complementam o volume a bibliografia do 
autor e uma relação do que sobre ele se escreveu. ONM. 

Moura, Carlos Eugênio Marcondes de - Notas para a história das artes 
do espetáculo na Província de São Paulo. São Paulo, Conselho 
Estadual de Artes e Ciências Humanas, 1978. 180 págs. ( Coleção 
Ensaio, vol. 90.) 

Embora o objetivo do autor tenha sido precipuamente cuidar da 
temporada artística na cidade valeparaibana de Pindamonhanga­
ba em 1877 /8, seu livro reveste-se de grande interesse para a his­
tória da cultura paulista em geral, no século passado, pois traz in­
formes valiosos sobre outras localidades. Volume profusamente 
ilustrado com fotografias de grandes figuras do teatro e com fac­
símiles de cartazes e programas teatrais da época, constitui-se em 
precioso documentário para o conhecimento da vida artística da en­
tão província de São Paulo. ONM 

Publicações do Museu Municipal de Paulínia. N2 18, novembro de 1981. 

Este fascículo é inteiramente consagrado à monografia de Renata 
Parada Pazinatto sobre "Análise acústica de chocalhos". Adverte 
a autora que seu trabalho, executado unicamente com peças exis­
tentes no acervo do Museu Municipal de Paulínia, "não visa apresen­
tar uma resenha geral dos inúmeros tipos de chocalhos feitos por 
nossos índios." E remete o leitor interessado a uma bibliografia 
especializada: a síntese organológica de Helza Cameu, as publicações 
de Albisetti - Venturelli, os escritos clássicos de Léry e Hans 
Staden e os estudos do Dr. Aytai sobre os xavantes. Significativo 
observar que a autora agradece a colaboração do Laboratório de 
Acústica Musical da Unicamp. "que, com seu equipamento ele­
trônico sofisticadíssimo e provavelmente único existente no país, 
executou a análise minuciosa do som dos chocalhos". ONM ( Cor­
tesia do Museu Municipal de Paulínia. ) 



Notkia Bibliográfica e Histórica 61 

Revista da Faculdade Salesiana. Ano 20, nQ 29. Lorena, SP. 

Refletindo a diversidade dos cursos oferecidos pela Faculdade Sa­
lesiana de Filosofia, Ciências e Letras de Lorena, SP, sua revista, 
que se edita já há vinte anos, aprtsenta sumário igualmente diver­
sificado, abrangendo temas de pedagogia, psicologia, antropologia, 
sociologia, filosofia etc. Sem menosprezo aos demais, queremos 
salientar alguns mais de acordo com os interesses de nossa publica­
ção: "Aspectos antropológicos da família indígena Baniwa, de Rio 
Negro, AM", por Mário Bonatti e Teotônio Ferreira da Cunha; 
"Africa/nidade", de Leonor A. Silva Vargas Gay; "A visão cris­
tã' da vida humana", de Felipe Rinaldo Queiroz de Aquino; "Ma­
ranhão: Norte ou Nordeste ?", de Oswaldo Freitas; e "Mudança 
social", de Olavo Rubens Leonel Ferreira. ONM ( Cortesia da Fa­
culdade Salesiana de Lorena. ) 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina. Terceira 
fase, nQ 2, I semestre de 1980. Florianópolis. 

Ao registrar o número anterior desta publicação ( NBH, 98, pág. 
40 ), referimo-nos ao novo espírito que a anima nesta sua terceira 
fase, "com características novas devidas principalmente à renovação 
do quadro social do Instituto, constituído na maioria de professores 
universitários, com uma nova e necessária visã'o da História e da Geo­
grafia como ciências estudadas através de metodologias próprias". 
&crupulosamente, nã'o se comprometiam os responsáveis pela 
publicação com a regularidade de números tio próximos, dadas 
as dificuldades, que todos reconhecem, na impressã'o de qualquer li­
vro em nossos dias. Mas, felizmente, o segundo número saiu a pe­
queno intervalo do primeiro: apenas um semestre, o que é deveras 
notável eni se tratando de publicações culturais. E com um sumá­
rio igualmente substancioso: "A Colônia Militar de Santa Teresa", 
de Walter F. Piazza; "As primeiras republicanas em Santa Catari­
na" de Jali Meirinho; "Luxemburgo nas imigrações alemãs", de Dor­
valino Koch; "A comuna da Colônia Dona Francisca", de .Rufino Por­
fírio Almeida e Maria de Fátima Fontes Piaz�; "Breves anotações 
sobre o vocábulo Corupá", de José Alb.erto Barbosa; e "A coloniza­
ção alemã'. na área fronteira à Ilha de Santa Catarina", de Victor 
A. Peluso Júniór. Pernutimo-nos um destaque para o trabâlho "Lu­
xemburgo nas imigrações alemã's", na qual o autor 'divulga. informa­
ções. de um livro bastante raro; publicado em Luxemburgo em·t889
e desconhecido no Brasil, intitulado Die Luxemburg in der neuen
Welt, de Nikolau Gonner. A leiturá atenta 'do trabalho (dado nosso
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interesse pela literatura estrangeira sobre o Brasil ) leva-nos a sugerir 
ao autor do artigo a tradução integral do livro, o que muito virá 
enriquecer a bibliografia até agora existente, dos que escreveram 
sobre nosso País no século passado. ONM. ( Cortesia do IHGSC. ) 

.. 

( 

Ribeiro, René - Cultos afro-brasileiros do Recife. Recife, Instituto 
Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 1978. 160 págs. ( Série 
"Estudos e Pesquisas", vol. 7. ) 

Apresentando-se como um "estudo de ajustamento social", a presen­
te monografia, já em segunda edição, representa o resultado de in­
tenso trabalho de campo realizado com o possível rigor metodoló­
gico entre os grupos de culto afro-brasileiro do Recife. Parte do 
material agora publicado - informa o autor - foi incluído na 
tese que, com o mesmo título, foi apresentada à Northwestern 
University como um dos requisitos para a obtenção do grau de 
"Master of Arts" em Antropologia, em 1949. O tema tratado - pre­
vine o autor - "é extremanente sedutor para os aventureiros da 
ciência. Lançaram-se a ele vários espécimes nacionais e estrangeiros. 
Encontrar-se-á, especialmente no capítulo IV, referência a inúmeros 
dados de observação ocasional e até involuntária de estudantes 
brasileiros que nos antecederam em registrá-los, embora sem bem 
atinarem o seu significado, por faltar-lhes o indispensável preparo 
técnico ou por terem abandonado demasiado cedo e penosa tare-

• fa de buscar a informação na sua única fonte: o trabalho cie campo".
Mas, por outro lado, adverte que sua pesquisa não é a única, nem a
mais cuidadosa ou honesta das que foram realizadas; mas, sente-se,
porém,, à vontade para ·declarar que tomou "todas as precauções e
empregou a maior diligência em apresentar uma monografia confor­
me às exigências científicas e às normas da disciplina a que se de­
dica: a antropologia cultural". Esta honesta corifissâ"o, logo no iní­
cio de sua monografia, predispõe ·o leitor favoravelmente a apreciá­
la antes de tudo çom o espírito do bom-senso, cansado que em geral
está de deparar a todo instante com trabalhos similares, mas sem a
necessária base científica, que no caso s� req1,1er. Co.nsta o livro de
quatro capítulos: 1. O r1egro em Pernambuco; 2. A. estrutura dos gru­
pos de culto afro-brasi)eiros; 3. O funcionamento dos grupos de
culto; 4. A conduta e os destinos do indivíduo. Conclusão e biblio­
grafia rematam o volume. ONM ( Cortesia do IJNPS. )
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Vianna, Lourival - Imprensa Gaúcha, 1827-1852. Porto Alegre, Museu de 
Comunicação Social Hipólito José da Costa, 1977. 68 págs. ( Sé­
rie Hipólito da Costa, nQ 1.) 

Este trabalho - diz a nota preliminar - dá iníçio a uma série 
que· pretende levar ao conhecimento do público os resultados de 
pesquisas realizadas pela entidade, criada em 1974 como órgão 
do Departamento de Assuntos Culturais da Secretaria de Cultura 
do Estado do Rio Grande do Sul. Esta pesquisa tem sua fundamen­
tação no estudo detalhado e criterioso dos originais de periódicos 
constantes do acervo do Museu, além de cópias fac-similadas ou 
xerografadas. Este primeiro volume abrange os primeiros 25 anos 
da imprensa gaúcha. Na apresentação, escreve Alberto André, pre­
sidente da Associação Riograndense de Imprensa: "O trabalho busca 
preencher deficiências e corrigir elementos errôneos, tanto em suas 
particularidades, como pelo sentido de conjunto, abrangendo não 
só datas e nomes, como a periodicidade dos jornais, formato, conteú­
do, técnica de redação,3cursos econômicos e semelhantes. Trata-se, 
na verdade, de relevante contribuição de pesquisa e análise do pri­
meiro quartel da imprensa gaúcha, apreciável em aspectos políticos, 
sociais e jornalísticos. Por sua vez, o elenco de 94 periódicos, cons­
tantes do catálogo, elucida série de documentos contraditórios e 
segmentados, partindo do fator positivo que foi nosso primeiro veí­
culo, o Diário de Porto Alegre". ONM ( Cortesia da Secr. de Cul­
tura do RS.) 

* 

* *
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,, ' . 
NOTICIÁRIO 

., 
GLORIOSO CENTENÃR!O. 

� a primeira vez que tenho a oportunid�de ( � mesmo o 
privilégio ) de escrever a propósito do 'centenátio de alguém que; mercê 
de Deus; aindà está ·vivo.· Refüo-me ao General Raµl' Silveira de Melo, 
grande especiiílista em história inilitàr brasileira, ;e ·que, a· 8 de fevereiro 
do corrente ano, teve a graça que raríssimos alcançam de· assistir e parti­
cipar das comemorações de seu próprio centenário. E as palavras que pro­
feriu a alguém que o entrevistou valem por uma· lição e· uma bênção: 
"Estou oiimanen� feliz, levo a vida com muita coragem e· alegria. Estou 
muito satisfeito c:om o que. fiz e com o que estou Jazendo." Fez restri­
ções apenas a suas pernas, que já estão "um pouco .moles", mas - acres­
centou - "o resto está muito bem". 

• ' 

Para nós, do Departamento de História de nossa Universidade 
Católica, é extremamente grato evocá-lo nestas linhas, especialmente pa­
ra mim, que dele cuidei em diversas ocasiões, quer na imprensa campineira, 
quer nesta mesma revista, ora a propósito dos seus livros, ora a propósi­
to de generosos donativos com que quase todo ano vem contemplando 
a NBH, publicação pela qual se tomou de interesse desde que a conheceu. 
E a melhor demonstração de nos sa gratidão, foi o nQ87 da Notí­
cia ( jan/fev de 1978 ), inteiramente dedicado a ele, com uma pequena 
antologia de seus escritos. E quando o visitei pela última vez, há três anos 
( portanto ele já nos seus 97 janeiros ), mostrou-me os planos de diversos 
trabalhos que ainda pretendia escrever ... 

Gaúcho de Cruz Alta, foi, entretanto, sobre Mato Grosso 
que produziu toda a sua vasta obra histórica: as biografias de Ricardo 
Franco e Antônio João, a história do Forte de Coimbra, os estudos sobre 
Corumbá, Ladário e Albuquerque e a monografia sobre Francisco Ro­
drigues do Prado. De quase todos os seus livros tive oportunidade de 
me ocupar quando apareceram, o que veio a propiciar feliz ensejo para 
uma assídua correspondência com o honrado e centenário militar. 

A este vulto extraordinário ( "Soldado e Homem de Fé", co­
mo ele próprio se intitula, mas igualmente "Um Homem do Dever", co­
mo o prefiro chamar, outorgando-lhe o epíteto que deu a um dos seus 
biografados ), a Notícia Bibliográfica e Histórica rende, neste momento 
significativo de sua secular existência, o tributo de sua homenagem e 
reconhecimento a um dos nossos mais honestos historiadores, rebuscador 
incansável dos arquivos não apenas militares, mas históricos em geral, nos 
quais tem sabido procurar uma história, não a serviço de credos ou dog­
mas, mas a serviço da verdade e da Humanidade. ONM 

•
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MEMÓRIA CAMPINEIRA ( 14) 

FREGUESIA DAS CAMPINAS, VILA DE SÃO CARLOS, 
CIDADE DE CAMPINAS 

65 

O mais antigo documento, t}ue se conhece, relativo ao germe 
de 1,Jm núcleo urbano em Campinas - a petição para a ereção de uma 
capela - constante do "Livro do Tombo da Freguesia de N. Sa. da 
Conceição das Campinas" - não está datado. Contudo, não padece 
dúvida que ela é anterior a setembro de 1772, pois tem a data de 15 de 
setembro daquele ano o pedido de informação ao pároco de Jundiaí, 
por parte do Cônego Antônio de Toledo Lara, então responsável pelo 
expediente da diocese de São Paulo. O vigário jundaiense, Padre Inácio 
Pais de Oliveira, respondendo ao referido pedido, lembrou que a área 
apontada para a ereção da capela era suficiente, se bem que um tanto 
deserta, e, mais ainda, que os pretendentes eram muito pobres, o que 
parece não ser correto, pelo menos em relação a alguns deles. Todavia, 
apesar dessa informação um tanto pessimista, os moradores do então 
Bairro do Mato Grosso, incentivados pelo ânimo forte de Barreto Leme, 
continuaram a enfrentar todas as dificuldades, até que, em 1773, alcan­
çaram do governador do bispado licença para construção de sua igreja 
matriz. 

Cumpridas as determinações da diocese paulistana, veio 
o vigário de Jundiaí à "paragem chamada Campinas", para vistoriar e de­
marcar o local onde deveria ser construída a nova igreja. Seu auto de
"vistoria e demarcação" tem a data de 22 de setembro de 1773 e, tal
como fora recomendado pela diocese, especifica as condições para a
construção da igreja. A escassez de recursos materiais determinou atraso
na construção ( o que parecia dar razão ao vigário ... ), levando nove mo­
radores a endereçarem nova petição à diocese, suplicando, desta vez, que,
enquanto demorassem.as obras da igreja, fosse-lhes concedida licença "para
se fazer uma ermida mais à ligeua, com a decência possível, para servir
enquanto se não conclui a dita Matriz". Assinavam esta petição José de
Souza Siqueira, Barreto Leme, Silva Rego, Silva Leme, Costa Machado,
Pereira Magalhães, Salvador de Pinho, Pedroso de Almeida e Guedes
Barreto, nomes estes todos consagrados pela municipalidade em ruas
campineiras e todos, com exceção de Barreto Leme, no Guanabara. Con­
cedido o solicitado, o governador da Capitania procurou concorrer para
que não retardasse mais ainda a inauguração da igreja, dirigindo-se a Dona
Inácia Bueno, moradora em Araçariguama, a pedir, de empréstimo, os
paramentos sacros de sua capela para serem usados na capelinha pretendida
pelos campineiros.

O bispo diocesano ( D. Frei Manuel da Ressurreição, que 
neste ínterim tomara posse ) nomeou vigário interino da nova paróquia 
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a Frei Antônio de Pádua, a quem coube celebrar a primeira missa, a 14 
de julho de 1774. Esta data foi considerada oficialmente como a da 
instalação da Freguesia das Campinas, o que vale dizer, a fundação de nos­
sa cidade. Não confundir, aqui, povoamento com fundação da cidade, 
pois o povoamento, de fato, é muito mais anti�o, datando pelas primei­
ras cartas de sesmaria de 1732. 

Primeiro governador ( capitão-general, na linguagem da épo­
ca) de São Paulo, após a restauração da Capitania em 1765, D. Luís 
Antônio de Sousa Botelho e Mourão, mais conhecido pelo título de 
Morgado de Mateus, veio de Portugal com ordens e instruções para reali­
zar uma política de incentivo ao povoamento da Capitania. Realizou-a não 
só por meio da concessão de sesmarias, que alcançaram quase metade do 
território paulista, como através da criação de núcleos de povoamento. Os 
três atos datados de 27 de maio de 1774 são de grande importância para o 
objetivo que tinha em mira: num deles, nomeia Barreto Leme "Fundador, 
Administrador e Diretor" de Campinas; noutro estabelece normas para 
o povoamento e, no terceiro, determina os primeiros lineamentos da
nova povoação.

Mais para o fim do século, o desenvolvimento de Campinas, 
cuja economia tinha por base a cana-de-açúcar e a agricultura de subsis­
tência, levou seus moradores a solicitarem ao governo da Capitania a 
elevação da freguesia à categoria de Vila, desmembrada da de Jundiaí. 
Na estrutura administrativa da época, a criação da vila implicava a insti­
tuição do poder municipal. Antônio Manuel de Melo Castro e Mendonça, 
que naquele mesmo ano assumira o governo da Capitania, considerando 
justa a petição, houve por bem atendê-la por provisão de 4 e portaria de 
16 de novembro do mesmo ano de 1797. A portaria determinava, entre 
outras medidas para a instalação da vila, que ela passasse a denominar-se 
São Carlos. As conjecturas acerca do novo nome são várias: homenagem 
a uma princesa lusitana nascida poucos meses antes, homenagem à própria 
esposa do Príncipe D. João, Dona Carlota Joaquina, ou em honra de São 
Carlos Borromeu, de quem o governador Melo Castro parecia ser devoto, 
e cujo onomástico se celebra a 4 de novembro, data da provisão ... O que se 
sabe, todavia, é que o nome imposto a Campinas não "pegou", sendo usa­
do apenas em documentos oficiais. E segundo o testemunho do viajante 
Saint-Hilaire, até em atos oficiais o nome Campinas freqüentemente apa· 
recia. 

Determinada a criação da vila, restavam os atos da instalação, 
que se realizaram durante quatro dias, 12, 13, 14 e 15 de dezembro do 
mesmo ano de 1797. Os atos mais importantes ( ereção e levantamento do 
pelourinho, súnbolo da autonomia municipal) ocorreram no dia 14 de 
dezembro, razão pela qual ficou essa data consignada em nosso calendário 
cívico. 
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O nome Campinas desaparece oficialmente no longo perío­
do que vai de 14 de dezembro de 1797 até 5 de fevereiro de 1842, embora, 
segundo o depoimento de Saint-Hilaire, continuasse sendo usado pelo povo 
e até em documentos oficiais. Não há confundir, no caso, com a atual cida­
de de São Carlos, que esta é de fundação mais recente. Ao ser elevada à ca­
tegoria de cidade, a 5 de fevereiro de 18�2, teve a vila de São Carlos res­
taurado o seu nome primitivo. Aliás, o ato do Barão de Monte Alegre, pre­
sidente da então Província de São Paulo, é bem explícito. Por ele, eram 
elevadas à categoria de cidade as vilas de Taubaté, Itu, Sorocaba, Curi­
tiba, Paranaguá e São Carlos. Não nos esqueçamos de que, na época, o 
atual Estado do Paraná ainda fazia parte do território paulista. O ato 
especificava que as cinco primeiras conservariam a mesma denominação, 
mas. a de São .Carlos passaria a chamar-se Campinas. 

Eis, pois, as grandes datas de evolução administrativa de Cam­
pinas: 14 de julho de 1774, criação da Freguesia ( data oficial); 14 de 
dezembro de 1797, criação da Vila, com a instalação do competente poder 
municipal; e 5 de fevereiro de 1842, elevação da Vtla de São Carlqs à cate­
goria de Cidade, com a restauração do nome Campinas. Convém que a me­
mória campineira não as esqueça. A primeira e a última figuram em ruas 
da cidade, sendo a última por proposta nossa. Quanto à rua 14 de Dezem­
bro, aliás a mais importante de todas, não foi originalmente consignada 
como homenagem à criação do município de Campinas, embora esta indica­
ção constasse por muito tempo de uma das placas nela existente. Teve essa 
denominação para comemorar a partida de um batalhão campineiro que 
deveria atuar na revolução de 1893 e naquele dia seguiram para Itararé. 
Coube ao Dr. Antônio Lobo propor, em Câmara, que em "reconhecimento 
aos bravos patriotas que compõem a Guarda Nacional desta cidade, que se­
guiram para Itararé, se desse a denominação de 14 de Dezembro a uma das 
ruas cidade, que não tenha nome algum ou que não tenha significação, 
perpetuando-se, assim, esta data como sendo a da partida dos Voluntários 
que seguiram em defesa da Pátria". O assunto vem devidamente tratado 
por Jolumá Brito num dos volumes de sua História de Campinas. 

Ocorre, entretanto, que esse episódio, no rolar do tempo, aca­
bou se revestindo de pouca significação. Inda mais que, informa Jolumá 
Brito, o batalhão campineiro nem chegou a atuar. Hoje pouca gente sabe o 
que foi o movimento revolucionário de 1893. E dada a coincidência da da­
ta, seria coveniente que o nosso poder público consignasse que a rua 14 
de Dezembro ( importante artéria, como todos sabem ) celebrasse também 
a criação do município de Campinas, em 1797, fato inegavelmente muito 
mais importante que a partida do batalhão campineiro para uma revolu­
çã'o hoje praticamente esquecida. 

• 

• •
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TRANSCRIÇÃO 

ou GUAY TROUIN E UM AVÔ DE BOCAGE 
Joãq Ribeiro 

Pouca gente conhece o ofício da•intimação de Du Guay 
Trouin, ao tomar de assalto o Rio de Janeiro, fez chegar ao governador 
da cidade. Ei-lo aqui no seu texto autêntico: 

Monsieur. 
le Roi mon mru,lre voulant tirer raison de la cruauté exercée 

envers ses qfficie.rs et ses troupes que vous fites prisionniers l'année passée, 
et Sa Magesté étant informée qu'aprês avoir jait massacrer les chirur­
giens, auxquels vous aviez permis de descencÍre à terre pour panser les 
blessés, vous avez encore laissé perir de faim et de misêre ce qui restait 
de ses soldats, les retenant en captivité contre le cartel d'échange passé 
entre les deux couronnes de France et ·du Portugal, Elle m'a ordonné 
d'employer ses vaisseaux et ses troupes pour vous contraindre à vous 
remettre à sa discrétion, à me rendre tous les prisonniers français, et 
à faire payer à tous les habitants de cette colonie une contribution suffi­
sante pour les punir de leus inhumanité, et de dedommager Sa Majes­
té de la dépense d'un armement aussi considérable. 

Je n'ai point voulu vous sommer de vous rendre que je ne me 
sois vu en état de vous forcer, et de réduire votre ville et votre pays en 
cendres, si vous ne vous rendez à la discrétion du Roi, qui m'a commandé 
d'épargner ceux qui se soumettront de bonne grâce, et qui se repentiront 
de l'avoir offensé dans la personne de ses officiers et de ses troupes. Ce­
pendant j'apprends que l'on a fait assassiner M. Du Clerc, qui les comman­
dait; je n'ai point encore voulu user de représailles sur les Portugais qui 
sont tombés en mon pouvoir, l'intention de S. Majesté n'étant pas de 
faire la guerre d'une maniêre indigne d'un roi trés chrétien; je veux croire 
méme que vous avez trop d'honneur pour avoir participé à ce honteux 
massacre. Mais ce n'e.st pas assez. Elle veut que vous m'en nommiez les 
auteurs, pour en faire un châtirnent exemplaire. En sorte que si vous 
différez d'obéir à sa volonté, tous vos canons, vos barricades et votre 
riombreuse multitude n'empécheront pas que je n'execute ses ordres, et 
que je ne port le fer et le feu dans tout l;entendue de ce pays. J'attends 
votre réponse; faites-la moi prompte et décisive, autrement vous connafüez 
que si jusqu'ici je vous ai épargné, c'était pour m'épargner à moi-même 
l'horreur d'envelopper les innocents avec les coupables. Je suis, et coetera" 

Ainda está para ser escrita, com serena imparcialidade a. pá­
gina de nossa história em que foi o Rio de Janeirq surpreendido pelo 
famoso raid de Du Guay Trouin. • 

Não era bem de surpresa o sentimento que despertara o 
únpeto do ousado flibusteiro. 
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Não sei que tremor vulcânico convulsionava então as terras 
de beira-mar da colônia. ,Rompiam motins na Bahia e Pernambuco ardia 
com a guerra sangrenta dos mascates. 

Sabia-se alguma coisa dessa premeditada vingança contra os 
assassinos misteriosos de Du Clerc. TudQ se podia esperar do ódio polí­
tico e da vaidade do Rei-Sol, quando começava a fulgir a estrela de Villars. 
Os ingleses que tanto haviam sofrido mandaram aviso a Lisboa. 

A investida anterior, de Du Clerc, tinha sido um desastre e 
deixara no Brasil uns seiscentos prisioneiros, entregues quase sem luta 
por inépcia do seu capitão. 

A cidade esperava que a mesma tática de inação se repetiria 
com Du Guay Trouin, e que a inércia bastaria para vencê-lo. Du Guay 
Trouin, porém, tinha longa experiência de guerra e juntava à ousadia 
de ação a astuta rapidez dos golpes. Ao sair da Europa conseguira enganar 
os ingleses frustrando o bloqueio de Brest; já na altura da Bahia quis inves­
tir a cidade, não o fazendo por escassez de víveres; e chegando ao Rio 
logo varou o porto sob o fogo das fortalezas e imobilizou a frota portu­
guesa em poucas horas posta fora de combate. 

Du Guay Trouin escreveu um livro curioso, a Vie de monsieur 
Ou Guay Trouin écrite de sa main, que teve várias edições, em espanhol, de 
Madrid, 1711, no original francês, de Paris, 1712, e outras. São todas essas 
edições, antigas e novas, um pouco defeituosas, porque o manuscrito 
existia em imperfeitas cópias e era preciso colecioná-las. Só agora foi pu­
blicada a edição definitiva aproveitadas as condições várias, e esse trabalho 
devemos a Henri Malot, na impressão atual, de 1922. 

Da vida tempestuosa e acidentada de Du Guay Trouin o que 
mais nos importa é a relação da empresa de 1 711 contra a cidade do Rio 
de Janeiro. A entrada não foi disfarçada sob o nevoeiro nem tão fácil 
quanto se podia depreender dos nossos livros de história. Sob o fogo 
da prodigiosa artilharia das fortalezas e dos navios de guerra portugueses 
que se colocaram de través para impedir a entrada dos franceses, teve 
Du Guay Trouin trezentos homens fora de combate. 

Estava sempre na vanguarda o bravo cavalheiro de Goyon 
que logo ocupou à viva força a ilha das Cobras. Nas versões internacionais 
essa ilha figura com apelidos deturpados. No tempo da questão religiosa 
lá esteve preso o bispo do Pará e o mundo católico se consternava ao sa­
ber que o alto dignitário da Igreja, por maior martírio estava recluso na 
terrível ite des Serpents. Du Guay Trouin cometeu outra deturpação 
do nome. Naturalmente leu em alguma carta marítima - l lha das Ca­
bras - erro tipográfico de pequena monta. Assim que ele sempre fala 
da ile des chevres, ( enfim, de bestiis non disputandum ). 
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Da Ilha das Cobras passaram todas as tropas a terra firme; 
o resto é mais ou menos sabido, o bombardeio à noite, a trovoada que
ainda aumentou o tumulto, lançou o pânico nos habitantes da cidade
que, todos, abandonaram, levando o que possuíam. O terror contagiou
a tropa que recolheu para as montanhas e florestas distantes. Du Guay 
Trouin ficou inteiro senhor da cidade. 

.. 

Antes desse golpe decisivo conta Du Guay Trouin a história do 
estratagema e insídia preparada contra os franceses por um Du Bocage 
natural da Normandia que se fizera naturalizar português e no momento 
comandava um dos navios portugueses que ele próprio fizera saltar aos 
ares, na esperança de o conservar. 

e. curiosa a aventura do marinheiro. Este Du Bocage, em terra,
passou a guardar as baterias do São Bento, e, disfarçado em marujo francês 
( e na verdade bem o era ) deixou-se encarcerar como suspeito de mistu­
ra com algumas sentinelas avançadas de Du Guay Trouin e dessas con­
seguiu obter informações sobre a situação real dos assaltantes. Como 
o pêssego "tomado melhor em terra alheia", Du Bocage, enjambrando
umas calças de matalote e tesourando as suíças, havia o intento de seu
insidioso propósito. O resultado desse estratagema foi o infeliz assalto
dos portugueses contra as forças do cavalheiro de Goyon, postadas numa
colina. A arremetida degenerou em revés. Para precipitar de um lance a
aventura, Du Guay Trouin, por um tambor, fez chegar ao governador
Castro Moraes a carta em que o intimava a render-se.

O governador, como é sabido, adjurou que defenderia a cida­
de "até a última gota de sangue", fanfarrice que acabou na mais inglória 
fuga. A filosofia do governador era que a cidade melhor entendida era a 
própria pele, e assim metendo-se pelos mangues dentro, foi parar à Iguaçu. 

A justiça manda dizer que a resistência já então sendo impossí­
vel, sem frota, sem artilharia, toda ela em poder do inimigo que se apossa­
ra de todas as baterias e fortalezas, a guerra seria um sanguinolento e vão 
sacrifício que se havia de ajuntar à terrível pilhagem já consumada nas 
casas e nas igrejas. 

Du Guay Trouin fez o possível para evitar o saque da sol­
dadesca; adotou, porém, um método novo e prático: conseguiu um pouco 
tarde armazenar os bens dos habitantes a quem os entregou mediante 
resgate. Era apenas questão de pre90 honesto como se diz nos restaurantes 
da Itália e S. Paulo. Couro e cabelo. 

Depois de chegar à França foi cortejar o Rei que o premiou 
com a "cornette", isto é, o pavilhão de chefe de esquadra. 

A ediçã'o da biografia de Du Guay Trouin foi agora publicada, 
não sem alguma ênfase, na "Collection des Chef-d'oeuvres méconnus". 
Não é certamente obra-prima, mas é um documento valioso da história. 
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Aquele Gillet Du Bocage de quem falamos foi o pai de uma 
Dona Mariana Du Bocage, mãe do famoso poeta da Arcádia Portuguesa. 
O avô de Elmano que figura na frota do Maquinez, originava-se de uma 
famfüa de Rouen e cercanias, da qual nasceram vários poetas franceses 
de alguma notoriedade. Uma mulher desta família, Mme. Du Bocage, 
foi a autora do poema Colombiade, que o poeta tentou verter para a nossa 
língua. Outros membros da familia, Fiquet de Bocage, foi tradutor de 
coisas inglesas. Elmano, por sua vez, foi tradutor insigne. Parece que as 
musas melhor que Marte sorriram à boa fortuna dos Bocages. 

( Revista do Brasil, nQ 82, outubro de 1922, 
págs. 106/9. São Paulo. Reprod. no livro Col­
méia, São Paulo, Empresa Gráfica Monteiro 
Lobato, 1923. ) 
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TEXTOS 
( Sugestões para Seminários) 

A ABDICAÇÃO DE D. PEDRO 1 
( Vasconcelos de Drummo'1d ) 

Se o. Imperador Pedro I foi constrangido a abdicar, ou se foi 
ele mesmo quem voluntariamente e muito de propósito provocou essa ab­
dicação, é isto o que não está bem esclarecido. Não duvido, porém, que 
possa contribuir para esse esclarecimento a revelação do seguinte fato: 

Pelo Natal de 1830, achando-me eu em Londres, fui convida­
do por José da Silva Carvalho para uma reunião em sua casa. Silva Carva­
lho achava-se então emigrado naquela capital. Ali compareci, às 8 horas 
da noite. A sociedade se compunha de portugueses e espanhóis, todos 
emigrados. Entre os portugueses recordo-me de ver o padre Marcos; 
mas dos espanhóis não posso lembrar-me hoje dos nomes daqueles que 
me foram apresentados, dois dos quais eram tratados com o título de 
generais. Suponho que um deles era o general Mina. 

Ao chá, José da Silva Carvalho, prevalecendo-se da amizade 
que nos ligava, desde 1824, quando ambos nos achávamos emigrados 
em Londres e Paris, disse-me que ele e seus amigos passavam a fazer-me 
uma revelação importante, que interessava tanto a Portugal como ao Bra­
sil, para o triunfo da qual precisava do meu apoio e do apoio de todos 
os brasileiros liberais. 

Entrando em matéria, discorreu mostrando que a causa da li­
berdade em Portugal estava perdida, e que somente o Imperador do Bra­
sil a podia salvar, que para isso era necessário que ele <lixasse o Brasil para 
se ir pôr à testa dos negócios de Portugal. Que o Brasil ganhava em se ver 
livre dele, e que a causa da liberdade em Portugal ganhava também tendo 
um Príncipe à sua frente, ótimo para uma revolução e péssimo para go­
vernar um Estado; e, finalmente, que os liberais de Portugal, depois do 
triunfo, também o mandariam embora. 

Disse que eles estavam em correspondência com o Imperador 
D. Pedro, por intermédio de Francisco Gomes da Silva e João da Rocha
Pinto, e nessa ocasião apresentou uma carta do mesmo Augusto Senhor
ao primeiro dirigida. Que tinham mostrado ao Imperador a facilidade com
a qual S. M. podia, servido pelos liberais, se abandonasse o Brasil, unir
Portugal à Espanha e ser aclamado Imperador da Península. Que Fran­
cisco Gomes da Silva e João da Pinto apoiavam muito esse projeto, que
lhes parecia muito bom; mas que o Imperador mostrava de sua parte uma
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grande indecisã'o; ora queria, ora duvidava e ora fazia observações, e 
que, para sair quanto antes desse estado de perplexidade, convinha que os 
brasileiros fizessem alguma demonstração que o determinasse a tomar 
uma resolução repentina. 

A carta do Imperador, aci�a referida, que eu li, reconhe­
cendo a letra e a assinatura, mostrava, com efeito, que o Imperador es­
tava preocupado e indeciso sobre o que devia fazer. Não era explícito, 
mas uma idéia o dominava, e era a de ser tachado de ingrato ao Brasil. 

Semelhante inesperada revelação desconcertou-me completa­
mente. Apenas pude dizer a José da Silva Carvalho que ele escolhia muito 
mal os seus amigos, se me julgava capaz de trair ao meu país e ao meu 
soberano. 

SIiva Carvalho, como todos sabem, era um homem de aspec­
to muito agradável e de uma facilidade tal, que tudo para ele era possí­
vel; adquiriu por isso entre os seus o título de Mr. Facilité. Nada o zangava, 
nada o afligia. Replicou como se eu nada lhe houvesse dito seriamente. A 
conversação sobre este assunto tornou-se geral e eu procurei retirar-me. 

No dia seguinte, veio Silva Carvalho à minha casa. Nós nos 
tratávamos de tu e de vós. Veio com a maior sem-cerimônia possível, que é 
preciso ter conhecido aquele caráter singular para o saber avaliar, a di­
zer-me que participasse eu aos meus amigos do Rio de Janeiro que o Im­
perador estava abalado, que lhe dessem um empurrão que ele se iria embo­
ra, ou por outra, que fossem colhendo a corda ( estas sã'o as próprias 
palavras) que ele entendesse, que em pouco tempo se veriam livres dele. 

Poucos dias depois parti para Paris, sem saber o que era melhor 
fazer em semelhante conjuntura. Todos os cálculos me saíam errados. Se 
pensava em dar parte do ocorrido ao ministro dos negócios estrangeiros, 
Francisco Carneiro de Campos, vinha-me logo a idéia que este homem, 
sendo naturalmente fraco e pusilânime, ocultaria a minha carta e ficaria 
contra mim por lhe haver feito semelhante revelação; se me lembrava 
de me dirigir diretamente ao Imperador, via logo que o faria sem resultado, 
porque estando ele no conluio, não prestaria ouvidos à minhas razões 
e ficaria contra mim, por eu me achar de posse do seu segredo. 

De hesitação em hesitação me demorei até os primeiros dias de 
fevereiro em que parti para Hamburgo, onde assentei de escrever a José 
Bonifácio de Andrada, a quem a mais estreita amizade me ligava, referin­
do todo o ocorrido. A minha carta chegou às mãos daquele ilustre ancião, 
de saudosa memória, depois do funesto dia 7 de abril de 1831. José 
Bonifácio, sendo eleito deputado por São Paulo nas eleições que se segui­
ram ao ato da abdicação, referiu na câmara ocultando o nome do autor, 
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todo o conteúdo da minha carta, levando em vista mostrar que o Im­
perador, enganado e iludido por falsos amigos, precipitara ele mesmo 
um acontecimento que não podia deixar de ser deplorável para ele e para 
o Brasil.

Os que assistiram à abdicação de 7 de abril e conhecem todo o 
enredo daquela fatal peripécia, ajuntem ao que já sabem estes pormeno­
res, que acabo de contar, e ficarão então nas circunstâncias de poder jul­
gar com acerto se o Imperador Pedro I foi constrangido a abdicar, ou se 
foi ele mesmo que voluntariamente e muito de propósito provocou essa 
abdicação. 

( Memórias, "apud" João Ribeiro, Autores 
Contemporineos, pãgs. 85 a 89. 18<! edição. 
-Rio de Janeiro, Livraria Francisco Alves, 
1928.) 

DISCURSO DE BOLIVAR NO CONGRESSO DE 

ANGOSTURA (15/2/1819) 

( ... ) 

Os cidadãos da Venezuela gozam todos pela constituição, 
intérprete da natureza, de uma perfeita igualdade política. Conquanto que 
essa igualdade não tivesse sido um dogma em Atenas, na França e na 
América, deveríamos consagrá-la para corrigir a diferença que aparente­
mente existe. Minha opinião é que o princípio fundamental de nosso 
sistema depende imediatll, e exclusivamente da igualdade estabelecida 
e praticada na Venezuela. Que os homens nascem todos com direitos 
iguais aos benefícios da sociedade, está sancionado pela pluralidade dos 
sábios; como também o está que nem todos os homens nascem igualmente 
aptos para a obtenção de todas as posições; pois todos devem praticar a 
virtude e nem todos a praticam; todos devem ser valorosos e nem todos 
o são; todos devem possuir talentos e nem todos os possuem. Daqui vem a
distinção efetiva que se observa entre os indivíduos da sociedade mais
liberalmente estabelecida. Se o princípio da igualdade política é geralmen­
te reconhecido, não o é menos o da desigualdade física e moral. A natu­
reza faz os homens desiguais em gênero, temperamento, força e caracteres.
As leis corrigem esta diferença, porque colocam o indivíduo na sociedade,
para que a educação, a indústria, as artes, os serviços, as virtudes, lhe
dêem uma igualdade fictícia, propriamente chamada política e social.
e, uma inspiração eminentemente benéfica a reunião de todas as classes
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num estado em que a diversidade se multiplica em rai.ão 
da propagação da espécie. Por este único passo arrancou-se pela raiz a 
cruel discórdia. Quanta inveja, rivalidade e ódio se evitou ! 

Já desfruta o povo da Venezuela dos direitos que legitima 
e facilmente pode usufruir; moderemos agora o ímpeto das pretensões 
excessivas que possa estabelecer um governo inadequado para ele; abando­
nemos as formas federais que não nos convêm; abandonemos o triunvi­
rato do poder Executivo, e concentrando-o em um presidente, confie­
mos-lhe a autoridade suficiente para que logre manter-se lutando contra os 
inconvenientes próprios da nossa recente situação, ao estado de guerra que 
sofremos e à espécie dos inimigos externos e domésticos, contra os quais 
teremos longo tempo que combater. Que o poder Legislativo se desli­
gue das atribuições que correspondem ao executivo, e adquira não obs­
tante nova consistência, nova influência no equilfürio das autoridades. 
Que os tribunais sejam reforçados pela estabilidade e pela independência 
dos juízes, pelo estabelecimento de jurados, de códigos civis e criminais 
que não sejam decretados pela antigüidade, nem por reis conquistadores 
senão pela voz da natureza, pelo grito da justiça e pelo gênio da sabedoria. 

Meu desejo é de que todas as partes do governo e administra­

ção adquiram o grau de vigor que unicamente pode manter o equilíbrio, 
não só entre os membros que compõem o Governo, senão entre as diferen­
tes facções de que se compõem nossa sociedade. Nada importaria que os 
recursos de um sistema político se enfraquecessem pelas suas debilidades, 
se este enfraquecimento não trouxesse consigo a dissolução do corpo 

social e a ruína dos associados. Os gritos do gênero humano nos campos 
de batalha ou nos corpos tumultuários, clamam ao céu contra os impru­
dentes e cegos legisladores, que pensam poder fazer, impunemente, ensaios 
de quiméricas instituições. Todos os povos do mundo pretenderam a li­
berdade, uns pelas armas, outros pelas leis, passando alternativamente 
da anarquia ao despotismo, ou do despotismo à anarquia; muito poucos 
são os que se contentaram com pretensões moderadas, constituindo-se 
de acordo com seus meios, seu espírito e suas circunstâncias. 

Não aspiramos ao impossível, não seja que por nos elevarmos 
sobre a região da liberdade, desçamos à região da tirania. Da liberdade 
absoluta se desce sempre ao poder absoluto; e o meio entre esses dois 

" 

termos é a suprema liberdade social. Teorias abstratas são as que produ-
zem a perniciosa idéia de uma liberdade ilimitada. Façamos que a força 
pública se contenha nos limites que a rai.ão e o interesse prescrevem: que 
a vontade nacional se contenha nos limites que um justo poder lhe designa; 
que uma legislação civil e criminal, análoga à nossa atual constituição, 
domine imperiosamente sobre o poder judiciário, e entlio haverá um equi• 
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líbrio e não haverá o choque que embarace a marcha do Estado e não 
haverá essa complicação que trava ao invés de unir a sociedade. 

(Doctrin■ Política. Prólogo e notas de Luís 
Alberto Sanchez. 2!! ed., Santiago de Chile, 
Ercilla, 1941, p. 53/92. Apud "A America 
Latina de Colonização Espanhola", de 
Manoel Leio Bellotto e Anna Maria Marti­
nez Corrêa, p. 164/165. São Paulo, Huci­
tec/Edusp, 1979.) 

• 

• •
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

JOÃO RIBEIRO ( 1860 - 1934) 

Ensaísta, historiador, crítico, folclorista, filólogo, João Ri­
beiro - uma das mais expressivas e cÔmpletas figuras da intelectuali­
dad� brasileira - nasceu em Laranjeiras ( Sergipe ) aos 24 de junho de 
1860, e faleceu no Rio de Janeiro aos 13 de abril de 1934. Pertenceu 
à Academia Brasileira de Letras, da qual foi um dos membros mais atuan­
tes. Deixou variadíssima obra abrangendo todos os campos de seu interes­
se. Diversos autores consagraram-lhe estudos críticos, merecendo citar, 
dentre muitos, Alceu Amoroso Lima, Pedro Couto e seu filho Joaquim Ri­
beiro, a quem coube reeditar vários dos seus livros. Sua História do Brasil

( para o curso superior ), aparecida pela primeira vez em 1900, marcou 
época, por ser o primeiro manual a apresentar-nos urna visão superior e 
científica de nossa história, não se importando apenas, como de comum 
acontecia, com a narrativa puramente fatual. 

João Batista Ribeiro de Andrade Fernandes ( este o seu nome 
completo ) realizou os primeiros estudos em sua província natal ( Ateneu 
Sergipense ), indo logo a seguir para a Bahia, onde se matriculou na Facul­
dade de Medicina. Percebendo não ser a sua vocação, abandona o curso e 
muda-se para o Rio de Janeiro, com o propósito de matricular-se na Es­
cola Politécnica. Verificando não ter, também, tendência para a engenha­
ria, dedica-se ao jornalismo, e pouco depois ao magistério, e nestas duas 
atividades realizou-se plenamente. Quando ainda em Sergipe, iniciou 
suas incursões pelo campo da pintura, à qual periodicamente retornou 
em diversos momentos de sua vida. A imprensa propiciou-lhe excelente 
relacionamento com figuras marcantes do jornalismo fluminense, como, 
entre outras, Quintino Bocaiúva, José do Patrocínio e Alcindo Guana­
bara. Prestando concurso para o Colégio Pedro II, com a tese "Morfolo­
gia e colocação dos pronomes", acabou sendo nomeado, não para a cadeira 
de Português, que pretendeu, mas para a de História Universal. A partir 
deste momento, divide-se entre a Filologia e a História, matérias em que 
grangeou notoriedade, principalmente na Filologia, sobre a qual versa a 
maior parte de sua imensa produção. Mas a necessidade de ensinar Histó­
ria levou-o a preparar manuais para essa matéria ( coisa inexistente entre 
nós, na ocasião), o que faz com que seu nome seja sempre citado como 
um dos pioneiros do ensino da História e da elaboração de livros didáticos 
para a disciplina. 

Em 1894 bacharelou-se pela Faculdade de Direito do Rio de 
Janeiro, mas, ao que parece, nunca exerceu a advocacia. Logo no ano 
seguinte viajou para a Alemanha, onde permaneceu dois anos, aproveitan­
do para visitar outros países da Europa. Certamente apenas por não estar 
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no Brasil, deixou de participar da fundação da Academia Brasileira de 
Letras, em 1897, mas nela ingressou um ano depois, assim que se verificou 
a primeira vaga, que foi a do poeta Luís Guimarães Júnior, cadeira de n9 
31, que tem como patrono Pedro Luís. Foi recebido por José Veríssimo a 
30 de novembro de 1898. Tornou-se, assim, João Ribeiro, o primeiro 
acadêmico eleito após a constituição da Academii. 

Dotado de profundo conhecimento da cultura alemã, falan­
do e escrevendo o alemão como a própria língua, este seu germanismo 
aparece freqüentemente nos seus escritos, em especial nas Notas de um
Estudante ( 1922 ) e em Colmeia ( 1923 ) e sua própria História do Brasil,
reflete a influência da grande obra de Handelmann, aparecida em Berlim 
em 1860, e que só em 1931, seria traduzida para a nossa língua. 

Sua contribuição à historiografia consiste, além dos livros 
didáticos, no estudo sobre as nossas fronteiras ( 1930 ) e em páginas 
avulsas coligidas posteriormente para formar os livros Fabordão ( 191 O ), 
Notas de um estudante ( 1922 ), Colméia ( 1923 ) e Historiadores ( vol. 
VI da edição de suas obras publicadas pela Academia Brasileira, 1961 ). 

Escreve seus primeiros versos ainda em Sergipe: o poema 
Tenebrosa Lux, publicado em sua cidade natal, em 1881; depois, Dias de
Sol ( 1884 ), Avena e Cítara, ld ílios Modernos e Versos, que alcança 
três edições, datando a primeira de 1890. Por esta mesma época traduz 
o lntermezzo, de Heine (que também alcançou várias edições), e vinte anos
mais tarde escreve o Auto das Guerras de Amor, oferecido a Coelho Neto
e representado por alunos da Escola Dramática, no Teatro Municipal,
na véspera do Natal de 1911. Ficou nisso sua produção poética, embora
tenha posteriormente cuidado da reedição comentada de poetas do pas­
sado, como Antônio José ( o Judeu ) e Cláudio Manuel da Costa.

No campo da Filologia, sua produção foi bem maior: Mor­
fologia e Colocação dos Pronomes, tese com que concorreu ao Colégio 
Pedro II ( 1886 ) ; Gramática Portuguesa, em três séries ( 1886 e 1887 ) ; 
Exame de Português ( 1887 ); Dicionário Gramatical, contendo em resu­
mo as matérias que se referem ao estudo histórico, comparativo, da' lín­
gua portuguesa ( 1889 ); Estudos Filológicos ( 1902 ); Livro de Exercí­
cios ( 1908 ); Frases Feitas, estudo conjectura] de locuções, ditados e 
provérbios, em duas séries ( 1908 e 1909 ); Gramática de Hilário Ribeiro,
edição revista, anotada e comentada ( 1908 ); Exame de admissão para os
ginásios, em colaboração com Raja Gabaglia ( 1916 ) ; A Língua Nacional
( 1921, reed. em 1933 e em 1979 );Curiosidades verbais ( 1927 ). 

Devem-se-lhe, ainda, memórias sobre Instrução Pública, uma 
seleção de escritos de Ramiz Galvão ( na "Estante Clássica da Revista de 
Língua Portuguesa") uma antologia de Satíricos portugueses ( 1910 ), as 
Páginas Esoolhidas da Academia Brasileira, em dois volumes ( 1906 ), a 
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Seleta Clássica ( 1905 ) e a preciosa antologia intitulada Autores Contem­
porãneos, publicada pela primeira vez em 1906 e que alcançou mais de 
trinta edições. 

Nos dommios da ficção, deixou São Bohemundo, Recordações 
de Dona Quitéria, Vida do Padre Antônia e Floresta de Exemplos. Editou 
dois almanaques, refundiu e aumentou o clássico dicionário de Simões 
da Fonseca e iniciou a publicação do que seria o dicionário oficial da 
Academia Brasileira, que não passou, contudo, da letra A, na parte sob 
a responsabilidade de João Ribeiro. 

Por iniciativa e zelo de Múcio Leão, a Academia Brasileira pu­
blicou seis volumes na série Inédita, da Coleção Afrânio Peixoto, reunindo 
escritos avulsos, especialmente de crítica, de João Ribeiro ( entre 1951 e 
1961 ) e mais recentemente ( 1979) a editora Vozes, de Petrópolis, dedi­
cou-lhe um volume na preciosa coleção "Dimensões do Brasil", reunindo 
A Língua Nacional e diversos outros estudos lingüísticos que estavam es­
parsos por revistas e jornais. Este volume ( nQ 13 da referida coleção ) foi 
publicado sob a responsabilidade de Hildon Rocha e inicia-se com um 
excelente estudo de Antônio Houaiss intitulado "João Ribeiro redivivo", 
seguindo-se-lhe urna bem cuidad.a cronologia da vida e da obra do escritor 
sergipano, organizada por Hilma Ranauro. 

Convém lembrar que o segundo fascículo do volume III, de 
12 -7-1942, de Autores e Livros, suplemento do antigo jornal A Manhã, 

do Rio de Janeiro, foi quase todo dedicado a João Ribeiro, com trans­
crição de muitas páginas de sua autoria. 

* 

* *
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

( Nesta seção reproduzimos algumas das crô­
nicas semanais publicadas pelo responsável 
por esta revista às sextas-feiras, no Correio 
Popular, de Oempinas. Para identificação e 
referência bibliográfica indicam-se as datas 
em que foram divulgadas.) 

64. UM ORATÓRIO SOBRE O ROSÁRIO

Nascido em 1875, na cidade italiana de Parma, o compositor 
Giulio Silva iniciou sua carreira como professor do renomado Conserva­
tório Santa Cecflia, de Roma. Radicou-se nos Estados Unidos em 1921, 
dirigindo por cinco anos o Departamento de Canto da Mannes Music 
School, de Nova York. A convite de Emest Bloch, compositor suíço que 
se fixara na Califórnia, Giulio Silva acabou indo para São Francisco, diri­
gindo o Conservatório da grande cidade do Pacífico. Após alguns anos nes­
sa importante função, preferiu estabelecer-se na pequena cidade de San 
Rafael, onde passou a dirigir a parte artística de um colégio de domini­
canas. Muito conhecido como autor, professor e regente, bem como 
pelos seus estudos no campo da música gregoriana, Silva realizou no Co­
légio de San Rafael importante obra de divulgação da boa música, sobre­
tudo a religiosa, tendo, inclusive, oportunidade de compor numerosas 
peças para serem cantadas por suas alunas. 

Dentre suas obras, escritas nessa fase de San Rafael, a mais 
importante é o grande oratório inspirado nos mistérios do Rosário - The 
Misteries of Rosary - executado pela primeira vez em 1944 e, desde 
então, apresentado com freqüência nas solenidades religiosas do colégio, 
especialmente no Domingo de Ramos. 

A estrutura do oratório é bastante original. Para cada um dos 
quinze mistérios do Rosário, Silva escolheu trechos apropriados na liturgia 
católica, alguns em latim ( os próprios textos gregorianos ), outros em in­
glês, com música de sua própria autoria. E com exceção dos dois últimos, 
escolheu ainda textos dos Evangelhos e dos Atos dos Apóstolos ( parte 
sobre o Pentecostes ), que são declamados por uma solista. Para os dois 
últimos mistérios, que não têm fundamento bíblico ( a Assunção e a 
Coroação de Nossa Senhora no céu ), o autor elaborou os textos com 
o simples relato do que ensina a tradição da Igreja. Desta forma, a tripar­
tição dos quinz.e mistérios em gregoriano, recitativo e coral, dá à obra
uma estranha beleza e um profundo sentido de espiritualidade. O orató­
rio ( ou a oratória, como preferem dizer os portugueses ) é composto
apenas para voz.es femininas ( tanto solistas como coristas ), com acompa­
�amento de cordas e alguns solos especiais de órgão, harpa e violino.
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Faz quase um quarto de século que travei conhecimento com 
essa obra, através de uma excelente gravação ( creio que a única ) feita 
pela Music Library Recording, de Nova York, logo retirada do catá­
logo e nunca mais reimpressa. Na ocasião, sabia que o autor continuava 
vivendo em San Rafael, onde provavelmente terminou seus dias, talvez 
pouco depois de ter visto sua obra máxima registrada para a posteridade. 
( 9-1.0-1981.) 

* 

65. COMPOSITOR INGLÉS EVOCA CERIMÔNIA DE NATAL

Benjamin Britten, indubitavelmente, foi a maior figura musical 
da I nglaterra deste século. Não chegando a viver sessenta anos 
( 1913-1969 ), deixou uma obra numerosa e da mais alta qualidade, 
abrangendo praticamente todas as formas de composição.Em seu catálogo, 
encontram-se doze óperas ( as mais importantes da lírica inglesa ), can­
tatas, bailados, sinfonias, concertos, sonatas para os mais diversos ins­
trumentos, canções, oratórios, o "Réquiem de Guerra" e ainda algumas 
obras inspiradas em autos e mistérios da Inglaterra medieval e cânticos 
sobre textos de poetas da Renascença inglesa. Nessa vastíssima produção 
britteniana, uma obra me toca de perto e gostaria de evocá-la nesta sema­
na, pois ela própria é uma admirável evocação natalina. Trata-se de Cere­
mony of Carols, na qual Britten realizou feliz aproveitamento de textos 
ingleses antigos. Escrita para vozes femininas ( ou infantis), com acom­
panhamento apenas de harpa, com essa obra pretendeu o compositor 
descrever ( talvez melhor "imaginar") uma cerimônia de Natal: o coro 
entra na igreja cantando, sem acompanhamento algum, o "Hodie Christus 
natus est", provavelmente o mais antigo texto que se conhece alusivo ao 
nascimento de Cristo; canta uma série de "carols", todos relativos à festa 
magna da Igreja e retira-se novamente ao som do velho cantochão que 
serviu para o início da cerimônia. 

Consta a obra de dez partes: a primeira, já citada, é cantada 
processionalmente; a segunda e a terceira, de autores anônimos, consti­
tuem cânticos de saudação ao Natal e ao Ano-Novo; a quarta contém duas 
belíssimas canções de Wedderbum, poeta setecentista; em ambas, além do 
coro, há oportunas intervenções de solistas; a quinta parte, também de 
autor desconhecido, relata as relações de Jesus com sua Mãe; segue-se 
"This little Babe", de Robert Southwell, poeta jesuíta supliciado no tem­
po de Isabel; vem, depois, um tocante interlúdio para solo de harpa, com 
o qual Britten pretendeu evocar a frígida noite de Belém, quando nas­
ceu o Messias prometido; na oitava parte comparece novamente Southwell
com sua poesia "ln freezing winter night"; segue-se um "caro!" da época
de Henrique VIII e a penúltima parte é um anônimo "Deo Gratias",
simples, ingênuo e terno poema medieval. A obra conclui com a repeti-
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ção do "Hodie Christus natus est", desta vez simbolizando a saída dos fiéis 
da Igreja onde foram celebrar o Natal. 

&ta contribuição de Britten para a musicologia natalina; pe­
la beleza dos textos e pela sublimidade da música, situa-se maravilhosamen­
te no espírito do Natal, tal como celebrado na� velhas igrejas inglesas que 
remontam à época medieval, documentado, _hoje, por um sem-número 
autos e mistérios que chegaram até nós. ( 23-12-1981. ) 

66. UM DOS GRANDES FILHOS DE BACH

O Ano-Novo já nos propiciou, logo no dia primeiro, signi­
ficativa efeméride da história da música: o bicentenário da morte de João 
Cristiano Bach, o caçula da numerosa prole deixada pelo grande João 
Sebastião. E também um dos maiores compositores de todos os tempos. 
Dos vinte filhos do velho Bach, de dois matrimônios, todos os varões 
dedicaram-se à música e alguns deles tornaram-se conhecidos e famosos 
antes do próprio pai, como é precisamente o caso de Carlos Felipe e de 
João Cristiano. Ao contrário do pai, que nunca saiu da Alemanha, e 
mesmo em seu país pouco viajou, seus dois filhos mais ilustres correram a 
Europa, freqüentando centros de vida musical na Itália, França e Inglaterra, 
alargando seus horizontes, conhecendo novas tendências estéticas, con­
vivendo com figuras marcantas de diversos países, com inúmeras opor­
tunidades ( que o pai não teve ) de ver suas obras impressas e divulgadas. 
Enquanto o velho João Sebastião, reconhecido em seu tempo apenas como 
um grande organista, só teve sua obra divulgada um século após a morte, 
ou seja, em meados do século passado, quando, graças sobretudo aos 
esforços de Mendelssohn, suas composições mais importantes foram tiradas 
da poeira dos arquivos. Hoje, talvez não haja compositor mais divulgado, 
estudado, analisado, interpretado e comentado. 

Quanto ao filho caçula, nascido em Leipzig a 5 de setem­
bro de 1735, perdeu o pai quando apenas estava pelos quinze anos, e sua 
formação musical foi entregue aos cuidados de Carlos Felipe, o mais ve­
lho de seus irmãos. Foi para a Itália, e, em Milão, em convívio com o famo­
so Abade Martini, assimilou os princípios estéticos dos compositores 
italianos. Converteu-se ao catolicismo ( quebrando velha tradição da 
familia) e deixou numerosas obras religiosas, no mais legítimo espírito 
católico. Dedicou-se também à ópera ( o que não era uma tradição da 
famt1ia) e, nesta forma, deixou treze obras de grande aceitação em seu 
tempo. 

Percebendo o quanto a ml1sica italiana era apreciada na Ingla­
terra, aceitou convite para estabelecer-se em Londres em 1757 e na capital 
inglesa viveu até o seu falecimento, em 19 de janeiro de 1782. Com isto, 
grangeou o epíteto de "Bach de Londres", embora alguns o chamem 
também de "Bach de Milão", pela sua passagem pela capital lombarda. 
Não chegando a viver meio século ( talvez tenha sido o Hach de vida mais 
curta) deixou obra volumosa e variada. Passa por ter sido um dos primei­
ros a substituir de vez o velho cravo pelo piano recém-inventado, da mes­
ma maneira que contribuiu decisivamente para a fixação do concerto 
para piano e orquestra como forma musical das mais preferidas desde 
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então. Embora bastante beneficiado pelo disco, tem estado praticamente ausente das nossas salas de concerto. ( 13-1-1982.) 

* 

67. BICENTENÁRIO DE UM COMPOSITOR ESQUECIDODepois de amanhã, o mundQ musical francês estará comemo­rando o bicentenário de nascimento de um dos grandes compositores que a França nos deu no século passado, mas praticamente esquecido hoje: Auber ( Daniel François Esprit D'Auber ), nascido em Caen a 29 de ja­neiro de 1782, e falecido em Paris, com mais de noventa anos, a 12 de maio de 1871. Foi uma das figuras mais marcantes da chamada "Grand Opéra", tão do agrado dos franceses na primeira metade do século XIX. Grande parte de suas óperas ( e escreveu cerca de quarenta) está esque­cida, pouco figurando nos programas das temporadas líricas de seu pró­prio país. São obras que marcaram determinada época, mas de montagens praticamente inexeqüíveis pelas suas grandes exigências cênicas. Delas executam-se hoje, como peças de concerto, suas belíssimas "ouvertu­res". Talvez um dia o disco venha a ressuscitá-las, o que até o momento não ocorreu, pois de toda a sua vasta produção, apenas uma ópera, Fra
Diavolo, foi parcialmente gravada e, assim mesmo, na Alemanha e cantada em alemão ... Das que ainda se representam, talvez a mais importante seja 
Masaniello ( também conhecida por A muda de Portici ), sobre a qual já tive oportunidade de escrever, há alguns anos, nesta mesma folha, em artigo a que intitulei Uma ópera a serviço da liberdade. "Masaniello", composta 'bre texto de Scribe ( aliás, o libretista de quase todas as suas óperas) fo inspirada num episódio verídico e seu personagem-títuloexistiu real ente. Chamava-se Tommaso Anielo ( da junção dos dois nomes for ou-se "Masaniello") e tem sua vida ligada a um movimento de revolta dos napolitanos contra os espanhóis, em 1647, época em que Nápoles e as cidades vizinhas estavam sob o domínio do Duque de Arcos. Sua atitude de revolta fora motivada pela perda de suas poucas posses, vendidas para pagar a multa imposta à sua mulher por levar para casa um saco de farinha. A revolta foi tão bem sucedida, que o vice-rei espanhol viu-se forçado a abolir os impostos sobre alimentos e gêneros de primeira necessidade. Quando, porém, os insurretos se dissolveram, Masaniello foi assassinado por sicários espanhóis. Companheiro de Masaniello nessa revolta foi o pintor e poeta Salvator Rosa, que inspirou ao nosso Carlos Gomes uma de suas grandes óperas. Além de Masaniello, tomaram-se famosas, em sua produção, 
O Cavalo de Bronze, Os Diamantes da Coroa e a já citada Fra Diavolo, es­ta no gênero cômico, pois Auber soube dividir-se entre a ópera séria e a "buffa". Fra Diavolo chegou a ser aproveitada pelo cinema, numa deli­ciosa comédia com o Gordo e o Magro, a inesquecível dupla dos anos 30. Quem a assistiu, dificilmente esquecerá a interpretação de Denis King no papel do galante salteador dos Abruzzos. Registre-se, pois, com esta modesta nota, a efeméride bicentenária de um compositor renomado em seu tempo, mas hoje praticamente esquecido. ( 27-1-1982.) 
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68. TITULARES PAULISTAS

O Instituto Genealógico Brasileiro consagrou o segundo 
número de sua revista às conferências proferidas no Segundo Curso de 
Genealogia e Heráldica, realizado em 1978 e que versou sobre "As Grandes 
Famfüas Paulistas." Oito das treze conferêitcias então pronunciadas 
acham-se reunidas neste volume, esclarecendo a Redação que as demais se­
rão publicadas em próximo número. Além de dois trabalhos específicos 
sobre Heráldica e de um estudo sobre Pedro Taques, os demais versam 
sobre os titulares paulistas do Império, deles tratando Celso Maria de 
Melo Pupo, Lycurgo de Castro Santos Filho, José Luiz Pasin, José Clóvis 
Vicente de Azevedo e o signatário desta nota. 

A Celso de Melo Pupo coube falar dos titulares de ltu: os 
Barões de ltu, de Piracicaba, de Cascalho, de Campinas, de Jundiaí e do 
Itaim; o Marquês de Itu, o Conde de Parnaíba e a Baronesa de Jundiaí. 

Lycurgo Santos Filho tratou dos titulares de Campinas, 
cuidando de 21 em vez dos 23 que haviam sido arrolados e estudados 
anteriormente por Theodoro de Souza Campos Júnior, por entender 
que os dois Barões de Campinas não devam figurar na relação, pois ne­
nhuma vinculação têm com a cidade. E ponderadamente escreve: "Até 
hoje não se compreende porque o baronato de Campinas tenha sido 
atribuído a dois homens dela inteiramente desvinculados". E explica: 
"Talvez a resposta esteja no fato de titulares de Campinas ostentarem, 
por sua vez, nomes de cidades vizinhas". 

Reduzidos, assim, a 21, eis os titulares de Campinas, pela or­
dem hierárquica: Marquês de Três Rios, Conde de Parnaíba, Condessa do 
Pinhal, Viscondessa de Campinas, Visconde de Indaiatuba e do Rio Claro 
e os Barões de Atibaia, de Ataliba Nogueira, de lbitinga, de Monte Mor, 
de Paranapanema, de Geraldo Resende, de Itapura, de Itatiba, de Anhu­
mas, de Pirapitingüi, de Cascalho, de Porto Feliz, de Melo e Oliveira, e as 
Baronesas de Dourado e de Almeida Lima. 

A José Luiz Pasin coube tratar dos titulares do Vale do Paraí­
ba, que somam quase quarenta, distribuídos por nove cidades. E José 
Clovis Vicente de Azevedo cuidou dos dez titulares agraciados pela Santa 
Sé e que constituem a "nobreza pontifícia". Finalmente, ao autor destas 
linhas coube dissertar sobre quatro grandes titulares: o Marquês de São 
Vicente, o Conde do Pinhal, o Visconde de Porto Seguro e o Barão de 
Piratininga. 

Com poucas exceções, a nobreza imperial brasileira está vin­
culada à vida fazendeira, mais propriamente, no caso paulista, ao café. 
Esperamos que o Instituto Genealógico publique as demais conferências 
para que se tenha um quadro completo dos nossos titulares. ( 3-2-1982. ) 
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UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

1 - INSTITUTOS 

1. Instituto de Artes e Comunicações
2. Instituto de Ciências Biológicas
3. 1 nstituto de Ciências Exatas
4. 1 nstituto de Ciências Humanas
5. Instituto de Filosofia
6. Instituto de Letras
7. Instituto de Psicologia
8. Instituto de Teologia e Ciências Religiosas

li - FACULDADES 

1. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
2. Faculdade de Biblioteconomia

3. Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis
e Administrativas

4. Faculdade de Ciências Médicas

5. Faculdade de Ciências Tecnológicas
6. Faculdade de Direito

7. Faculdade de Educação
8. Faculdade de Educação Física
9. Faculdade de Enfermagem

10. Faculdade de Odontologia
11. Faculdade de Serviço Social

Ili - INSTITUIÇÕES COMPLEMENTARES 

a) Biblioteca Central
b) Centro de Informática
c) Colégio Comercial da Academia "São Luís"
d) Colégio de Aplicação "Pio XII"
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